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tualmente, o Brasil ocupa a
terceira posição entre os
países produtores de frutas,

com uma produção de 43 milhões
de toneladas/ano. Nesse con-
texto, o país destaca-se como o
maior produtor mundial de mamão
(FAO, 2003). A cultura do mamoeiro
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(Carica papaya L. )  representa
uma das at ividades de maior
expressão sócio-econômica para o
agronegócio brasileiro por sua
capacidade de produzir o ano
inteiro (MURAYAMA, 1986). A
cultura sofre ataque de doenças
causadas por vírus, dentre eles

a meleira,  causada pelo vírus
da meleira do mamoeiro (“Papaya
sticky disease virus”, PSDV), carac-
terizada, principalmente, pela
intensa exsudação de látex
dos frutos infectados (BARBOSA
et al . ,  1998; KITAJIMA et al . ,
1999) .

BITC:BITC:BITC:BITC:BITC:
proteção natural dos frutos deproteção natural dos frutos deproteção natural dos frutos deproteção natural dos frutos deproteção natural dos frutos de
mamoeiros contra o ataquemamoeiros contra o ataquemamoeiros contra o ataquemamoeiros contra o ataquemamoeiros contra o ataque
das moscas-das-frutasdas moscas-das-frutasdas moscas-das-frutasdas moscas-das-frutasdas moscas-das-frutas
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A meleira é considerada um
dos problemas econômicos mais
importantes na produção de mamão
em nossas condições.  Para a
exportação do fruto in natura
constitue fator limitante, por de-
preciar a qualidade do produto e
sofrer restrições quarentenárias.
Essa virose vem causando grandes
prejuízos nos Estados do Espírito
Santo, Bahia, Pernambuco, Paraíba,
Rio Grande do Norte e,  mais
recentemente, Goiás (NAKAGAWA
et al., 1987; CORREA et al., 1988;
BARBOSA et al., 1998).

Em pomares onde ocorre a
meleira do mamoeiro, a infestação
dos frutos por moscas-das-frutas
Ceratitis capitata é elevada (D. S.
Mart ins,  inf .  pes. )  (Figura 1) ,
sugerindo que o fruto da planta
infectada por esta doença torna-se
mais suscetível  ao ataque de
tefritídeos. Nascimento et al. (2000)
demonstraram que frutos verdes de
‘Sunrise Solo’ provenientes de
plantas infectadas pela meleira são
extremamente infestados por C.
capitata e Anastrepha obliqua
enquanto que frutos de plantas
sadias,  com o mesmo grau de
maturação, não o são. Esses dados
permitem supor que a planta
infectada pelo vírus da meleira tem
o teor de benzil-isotiocianato (BITC)
reduzido. O BITC (Figura 2) é um
componente químico presente nos
frutos do mamoeiro, que apresenta
propriedades     ovicida e larvicida
para insetos. A concentração de

BITC no látex dos frutos varia em
função do grau de maturação dos
mesmos (TANG, 1971; TANG et al.,
1972; TANG, 1973).

Este t rabalho teve como
objetivos determinar o teor de BITC
no látex de frutos sadios de três
estágios de maturação e em frutos
infectados e não infectados pela
meleira do mamoeiro em cultivares
dos grupos Formosa (‘Tainung nº 1’)
e Solo (‘Sunrise Solo’ e ‘Golden’).

Material eMaterial eMaterial eMaterial eMaterial e
métodosmétodosmétodosmétodosmétodos

Experimento IExperimento IExperimento IExperimento IExperimento I

Amostragens foram efetuadas
em pomares,  no município de
Eunápolis-BA para o ‘S. Solo’ e o
‘Golden’ e no município de Rio
Real-BA para o ‘Tainung nº 1’. Em
microtubos contendo 90 µL de
solução tampão de fosfato de sódio
0,01 M, pH 7,0, coletou-se látex de
dez frutos de cada variedade,  em
três repetições. A coleta do látex foi
efetuada diretamente dos frutos, nos
estádios de maturação 1, 2 e 3,
presos à planta . As amostras foram
imediatamente acondicionadas em
caixas de isopor contendo gelo
e enviadas para o Laboratório de
Química Orgânica da Embrapa
Meio Ambiente, em Jaguariúna-SP.

Experimento IIExperimento IIExperimento IIExperimento IIExperimento II

Instalado na sede da Embrapa

Mandioca e Fruticultura, no mu-

nicípio de Cruz das Almas - BA. Um

telado confeccionado com tela

antiafídica, nas dimensões de 18m

x 6m x 3m, foi subdividido em seis

compartimentos completamente

isolados entre si. Em cada com-

partimento, foram plantadas as

cultivares ‘Tainung nº 1’, ‘Sunrise

Solo’ e ‘Golden’. Duas plantas de

cada variedade foram plantadas em

condições de campo. Em três

compartimentos as plantas foram

inoculadas mecanicamente com

meleira, utilizando-se látex obtido

de mamoeiros infectados pelo

PSDV, constituindo-se no controle

posit ivo. Sessenta dias após a

inoculação, realizou-se a análise de

RNA de fita dupla (dsRNA) para

confirmação da infecção. Nos

outros três compartimentos, as

plantas foram mantidas isentas de

vírus (controle negativo), sendo

mensalmente monitoradas quanto

à sanidade. A confirmação da

sanidade das mudas foi obtida pela

análise da presença de dsRNA do

PSDV baseado no método descrito

por Habibe e Nascimento (2002).

Mensalmente, foram monitorados

os teores de BITC nas plantas sadias

e infectadas em campo e no telado.

Figura 1 – Mosca-das-frutas Figura 1 – Mosca-das-frutas Figura 1 – Mosca-das-frutas Figura 1 – Mosca-das-frutas Figura 1 – Mosca-das-frutas Ceratitis capitataCeratitis capitataCeratitis capitataCeratitis capitataCeratitis capitata

Figura 2 – Estrutura molecular do BITCFigura 2 – Estrutura molecular do BITCFigura 2 – Estrutura molecular do BITCFigura 2 – Estrutura molecular do BITCFigura 2 – Estrutura molecular do BITC
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Análise químicaAnálise químicaAnálise químicaAnálise químicaAnálise química

Adotaram-se     os seguintes pro-
cedimentos e equipamentos para
os dois experimentos: extração de
BITC do látex - utilizou-se 1,0mL
da mistura diclorometano/acetato
de etila 10% para a extração do
conteúdo dos microtubos (repetida
3 vezes) e “clean-up” sobre coluna
de sílica gel. O cromatógrafo gasoso
HP-6890 foi equipado com coluna
capilar HP-Innovax de polietileno
glicol,  30µmx250µmx0,25µm;
injetor splitless (a 250ºC); detetor
FID (a 300ºC); e uma rampa de
aquecimento de 50ºC (0,5 min), 50-
180ºC (15ºC/min), 180ºC (4 min),
180-200ºC (5ºC/min), temperatura
post-run (210ºC/0,5min) e nitro-
gênio como gás de arraste. Para
a curva de calibração foram pre-
paradas soluções de 0,1; 0,5; 1,0;
5,0; e 10,0 ppm de BITC (Sigma,
99%) em diclorometano, grau
HPLC. Nestas condições de análise,
o coeficiente de correlação linear na
curva padrão foi de R2 = 0,9997.

Resultados,Resultados,Resultados,Resultados,Resultados,
discussão ediscussão ediscussão ediscussão ediscussão e
conclusõesconclusõesconclusõesconclusõesconclusões

Experimento Experimento Experimento Experimento Experimento IIIII

De acordo com Tang (1971),

Tang et al. (1972) e Tang (1973),

ocorre redução na concentração de

BITC no látex à medida que

aumenta o grau de maturação dos

frutos. Os resultados apresenta-

dos no Gráfico 1 confirmam essa

redução: à medida que o estádio de

maturação do fruto aumentou, o

teor de BITC nas amostras de látex

do fruto foi reduzido.

Experimento 2Experimento 2Experimento 2Experimento 2Experimento 2

Os valores médios para o BITC
variaram de 16,9 µg de BITC/g de
látex a 45,6 µg de BITC/g de látex
para as plantas sadias. Os menores
valores para o BITC foram obtidos
nas plantas inoculadas com meleira,

das variedades Solo (‘Sunrise Solo’)
com 1,3 µg de BITC/g de látex e
Formosa (‘Tainung nº1’) com 4,7 µg
de BITC/g de látex (Quadro 1).

O BITC é o componente químico
responsável pela resistência dos
frutos verdes ao ataque dos
tefritídeos devido a sua toxicidade
a ovos e larvas,  conforme foi
demonstrado, no Havaí, por Seo e
Tang (1982). As plantas sadias,
mantidas sob condição de telado
na área experimental  da Em-
brapa Mandioca e Fruticultura,
apresentaram valores mais elevados
de BITC quando comparadas às
plantas inoculadas com o PSDV
(Gráfico 2) ,  sugerindo que a
presença do vírus na planta tem
interferência direta na concentração
deste composto.

Gráfico 1

(Tainung nº 1) e Solo (Sunrise Solo e Golden),
nos estádios 1, 2 e 3 de maturação, na Bahia, 2003

Valores médios de BITC em látex coletado de mamoeiros
das variedades Formosa

Cultivares

Estágio 1

Estágio 2

Estágio 3
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Quadro1
Valores médios de BITC em látex coletado em frutos de mamoeiros sadios e infectados pela meleira, mantidos em telado e campo,
no estádio de maturação “1”, na Bahia, 2003

Variedade Condição da planta g de BITC/g de látex

Formosa (Tainung nº1) sadia 16,9

Formosa (Tainung nº1) infectada 4,70

Solo (S. Solo) sadia 28,0

Solo (S. Solo) infectada 1,30

Solo (Golden) sadia 45,6

Solo (Golden) infectada 7,8
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Desta forma, foi possível, então,
concluir que: o teor de BITC no látex
dos frutos sadios diminuiu em função
do grau de maturação do fruto, nas
três variedades estudadas e que a
infecção pelo vírus da meleira
reduziu o teor de BITC em torno de
nove vezes no látex destas plantas.
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Gráfico 2
Valores médios de BITC em látex coletado de frutos de mamão

no estádio 1 de maturação, em mamoeiros sadios e inoculados com
meleira, mantidos sob condição de telado, na Embrapa Mandioca e

Fruticultura, Cruz das Almas - BA, 2003
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